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INTRODUÇÃO

 O Brasil encontra-se entre os maiores produtores e exportado-
res de carne de frango do mundo. As salmoneloses estão entre as 
principais doenças das aves comerciais. Dentre as enfermidades de 
interesse na avicultura destacam-se a pulorose (Salmonella Pullo-
rum), o tifo aviário (Salmonella Gallinarium) e o paratifo aviário (Sal-
monella Enteritidis, Salmonella Typhimurium, entre outros). A falta de 
controle deste patógeno pode ocasionar grandes prejuízos a toda 
cadeia avícola. Atualmente, as salmoneloses ocupam uma das posi-
ções mais destacadas no campo da saúde pública em todo o mundo, 
pois apesar de todo o desenvolvimento tecnológico e da adoção de 
melhores medidas de higiene, é crescente e relevante o número de 
casos de salmoneloses humana e animal. Por essa razão, são impres-
cindíveis o diagnóstico e o monitoramento frequente do status sani-
tário dos plantéis avícolas.



OBJETIVO

 O objetivo deste manual é orientar os responsáveis técnicos 
de estabelecimentos avícolas sobre a colheita, armazenamento e 
transporte de amostras destinadas ao diagnóstico bacteriológico de 
Salmonelas contempladas no Programa Nacional de Sanidade Aví-
cola - PNSA. Isso é importante, visto que a confiabilidade dos en-
saios realizados para o diagnóstico laboratorial é dependente da 
qualidade das amostras colhidas para análise, assim como do acon-
dicionamento durante o processo de transporte.
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1. COLHEITA E ACONDICIONAMENTO DE SWABS

07Colheita e Acondicionamento de Swabs

• Para a colheita de swabs de cloaca, 
recomenda-se que sejam feitos pools 
de até 50 swabs de cloaca com 1 ml 
de meio de transporte por swab.

• Para colheita de swabs de arrasto 
ou propés, umedecer previamente a 
superfície de colheita com água pep-
tonada tamponada a 1% ou solução 
fisiológica.

• Deve-se garantir que todas as áreas 
do galpão sejam amostradas, utilizan-
do-se 2* swabs de arrasto ou propés 
por galpão de modo que cada um 
tenha percorrido cerca de 50% da 
superfície da instalação.

• Após a colheita, os propés (virados 
ao contrário para não remover o 
material aderido) e swabs de arrasto 
devem ser colocados em saco plástico 
ou outro recipiente devidamente 
identificado e, preferencialmente, 
contendo meio de transporte. 

ou

*Para granjas registradas no Serviço Veterinário 
Oficial.
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2. COLHEITA E ACONDICIONAMENTO DE FEZES 
FRESCAS E MECÔNIO

09Colheita e Acondicionamento de Fezes Secas e Mecônio

• Para a colheita de fezes frescas (preferen-
cialmente cecais) e mecônio, as  amostras 
devem ter aproximadamente um grama cada 
e devem ser acondicionadas em grupos de 
no máximo 300 amostras/pool.

COMO COLETAR AS FEZES COM SWAB DE CLOACA?

ATENÇÃO !!!
No momento da colheita, sempre usar luvas descartáveis e abrir 

a embalagem do swab pelo lado onde fica o cabo, evitando 
tocar no algodão.

Deve-se colher a amostra 
com swab estéril, realizan-

do movimentos circulares no 
orifício da cloaca. 

1 Em seguida, cortar a 
extremidade do swab 

que estava em contato com a 
mão e mergulhar o restante 
no frasco que contém o 
meio para transporte. 

2



10Colheita e Acondicionamento de Fezes Secas e Mecônio

COMO COLETAR FEZES FRESCAS?COMO COLETAR FEZES FRESCAS?

Usando luvas descartáveis e 
com auxílio de espátula este-

rilizada, recolher as amostras de 
fezes frescas de vários pontos do 
galpão e colocá-las em uma 
mesma embalagem por lote.

1 Armazenar em sacos 
estéreis, sem meio de 

transporte e enviar a amostra 
ao laboratório em até 24h 
sob a temperatura de 2 a 8ºC 
(resfriadas). 

2

COMO COLETAR MECÔNIO?

Usando luvas descartáveis, 
colher o mecônio direta-

mente em recipiente apropria-
do depois de a ave excretá-lo 
sob leve pressão. 

1 Armazenar em frascos 
estéreis, sem meio de 

transporte e enviar a amostra 
ao laboratório em até 24h sob 
temperatura de refrigeração 
(2 a 8ºC)

2



3. COLHEITA DE 
FUNDO DE CAIXA DE 

TRANSPORTE DE 
AVES DE 1 DIA
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3. COLHEITA DE FUNDO DE CAIXA 
DE TRANSPORTE DE AVES DE 1 DIA

12Colheita de Fundo de Caixa de transporte de aves de 1 dia

COMO COLETAR ?

Pode utilizar 1 swab/2 caixas, sendo o mínimo de 4 caixas analisadas/lote, 
agrupando todos os swabs do lote num mesmo recipiente.

Usando luvas descartáveis, 
esfregar gaze esterilizada 

por toda a superfície interna 
da caixa, preferencialmente 
sobre as fezes.

1

Armazenar em frasco 
ou saco estéril, com 

meio de transporte, enviar a 
amostra ao laboratório em 
até 24h sob a temperatura de 
2 a 8ºC. 

2

Swab:



13Colheita de Fundo de Caixa de transporte de aves de 1 dia

Usando luvas descartáveis, 
dobrar o fundo das caixas, 

de modo que o lado sujo com 
fezes fique para dentro. 

1

Armazenar o fundo das 
caixas em sacos plásti-

cos resistentes, sem meio de 
transporte, enviar a amostra 
ao laboratório em até 24h 
sob a temperatura ambiente.

2

Caixa de Transporte:



4. COLHEITA E ACONDI-
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4. COLHEITA E  ACONDICIONAMENTO DE OVOS 
BICADOS

15Colheita e Acondicionamento de Ovos Bicados

COMO COLETAR ?

Os ovos bicados devem ser acondicionados em grupos de no máximo 30 
ovos bicados/pool .

Usando luvas descartáveis, 
retirar do nascedouro 

ovos bicados não nascidos.
1

Armazenar os ovos bica-
dos em sacos plásticos 

resistentes, sem meio de trans-
porte, enviar a amostra ao labo-
ratório em até 24h sob a tem-
peratura de 2 a 8ºC (resfriadas).

2
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4. COLHEITA E  ACONDICIONAMENTO DE 
ÓRGÃOS

17Colheita e Acondicionamento de Órgãos

COMO COLETAR ?

Utilizar luvas descartáveis 
e com o auxílio de uma 

tesoura de destrinchar aves, 
realizar a abertura da cavidade 
abdominal e torácica, em ave 
recém sacrificada. 

1 Colher cuidadosamente 
órgãos ou fragmentos de 

eleição, utilizando-se de tesou-
ras e pinças esterilizadas. 

2

Cortar fragmentos entre 
3 a 4 cm para cada órgão, dos 
tecidos com alterações.

3 Evitar encostar as mãos 
nos órgãos, mesmo com 

luvas, para evitar a contamina-
ção.

4



18Colheita e Acondicionamento de Órgãos

AGRUPAR OS ÓRGÃOS EM 4 CONJUNTOS E COLOCÁ-LOS EM 
RECIPIENTES SEPARADOS, SENDO:

CONJUNTO 1

Orofaringe

Pulmão

Traqueia



19Colheita e Acondicionamento de Órgãos

CONJUNTO 2

Coração

Rins

Fígado

Baço



20Colheita e Acondicionamento de Órgãos

CONJUNTO 3

Cérebro

Nervo Ciático

Cerebelo



21Colheita e Acondicionamento de Órgãos

CONJUNTO 4

Pâncreas

Duodeno

Tonsilas Cecais

Proventrículo

Moela

Bursa

Ceco



22Colheita e Acondicionamento de Órgãos

Armazenar as amostras em sacos estéreis, sem meio de transporte, e 
enviar ao laboratório em até 24h sob a temperatura de 2 a 8ºC (resfriadas). 

Observações:

Deve ser coletado no 
mínimo 8 gramas por 

pool de órgãos.

Os órgãos podem ser agru-
pados separadamente em 

pools de até 5 aves.

Os órgãos de eleição são: 

Fígado Baço Ovários Oviduto Tonsilas cecais



6. INFORMAÇÕES
ADICIONAIS
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24Informações Adicionais

Meios de Transporte:

Manutenção da Cadeia de Frio:

Amostras destinadas ao diagnóstico bacteriológico, devem 
ser mantidas sob refrigeração (2 a 8°C) por, no máximo, 

72h (considerando aqui o período de trânsito ao laboratório).

Importância da Identificação de amostras:

A identificação precisa e completa de qualquer material laboratorial envia-
do é de extrema importância. A inclusão de informações como data de 

coleta, lote, idade das aves e o correto manuseio, como a temperatura 
adequada, são essenciais para garantir a confiabilidade, a qualidade dos 

resultados e a interpretação correta das análises laboratoriais.

Não encaminhar amostras 
congeladas.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O sucesso das análises laboratoriais está diretamente relaciona-
do à qualidade do material colhido e encaminhado. Sendo assim, 
cabe ao profissional de campo a responsabilidade pela manutenção 
da integridade e qualidade das amostras desde a colheita até o envio 
ao laboratório. 




